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.\dapta~·ão dum conto inglês, por 1\\ANLEL PERI:.IR' 

De se o h o t c! e ~ ~ c A s "!' . • .... N Jt 

O Fidalgo_ e um inteligcn· 
te cão, de ·eras mansi
nqo, que, no c..,tabcle~i

mento do ::.cnhor .\'\arques. 
seu dono, dá qu~ tazer aos 
fregueses. 

No entanto, lal a alegri~ .d:: 
todos. visto ser muito brin
calhão e um grande càçador. 

Aconteceu porem, que um 
dia. pelo aniversário natalí· 
cio do senhor Marques, n 
cnada deste \..OmprQu um 
bom bo::ado de. carne para o 

jantar c pó-lo num prat.o, ch1 
dma duma mesa. 

O Fidalgo, q).lc e matreiro 
c guloso, assim que \'iu a 
~arne mal arrumaâa, come· 
çou u pular de contente c, 
quando a criada voltou as 
~os tas, zás • .• saltou a cima 
da mesa e roubou-a. 

Quando, com ela, na bóca, 
ía tugindo, passo1.1 por uma 
ponte denominada Ponte das 
Barcas, e reparou na cor
rente de â3ua onde a sua imá· 

gem se rl!tlt:\..tia. Parccendo
·lhe que era outra tanta carne, 
atirou-se sofregamente à água 
para a apanhar. Para tal 
!im, abriu a bOca c deixou 
~air a carne que levava. ti
cando, por &sse motivo, sem 
nenhuma. 

E' o que acontece aos que 
dcix<Jm as coisas certas e es
tão ~onstantemente a cobiçar 
as alheias. · 

Quem tudo quere, tudo 
perde. 



A PRINCEZINHA DOS OLHOS VERDES 
• por JOSÉ TElXElRA JUNIOR • 

H 
AVIA uma illla chamada da Felicidade c que era, 

na verdade, uma. terra extraordinária, que lem· 
brava o biblloo Paraíso antes dos n~ pala, 

-

Adão e Eva, viverem, antes de terem provado a 
truta. do Mal 

- Essa Ilha era governada por uma prlncezlnh:~. 
linda, cujos olhos verdes tlnba~ a transparên-

- ela do azul ~lesto e a m.a1s terna e pertUrba-
dora expressão que Deus pOs em seres humanos. 

Vl\·!a a pr1ncezlnha dos olhos verdes. oomo lhe cha
mavam. uma vld& orJ.i1nal. que nada tinha de pe.recidll 
oom a vida que nós vlven:os. 

Levantava-se cedo para passear nos seus jardinS, e. 
logo que aaia, ouvta-se um estranho chilrear de muitos 
milhares de passarinhos de toda.s as córes. tamanhos e 
telUos, que em cõro cantavam o ma~ belo hino do n:.undo, 
um h1no que parecia cantado pelos anjos nas Alturas em 
honra do Salvador. 

Oepola do hino cantado, depoiS de feita a ortrtnal sau
dação, lançllvam-se todos os passarinhos sõbre a prlncc-

zlnba, porfiando em belj'-1.& prUnelro, em poiSar sõbre os 
aseus omb.rol, os seus cabelos, o seu próprio peito. 

Era. lindo 15U>I 
A prineeztnba c os pa6$1.nnbos enchiam, depois, d<' 

encanto e l1r1.8lno toda a llba. Ela. passeando a SWI. formo
slli&, o seu encanto tnoomparável, e a revoada. das aves 
enchendo a Uba. de jiOrgtlOS, de lluUclo, dum elipe<:táculo 
incon;po.rtvel do belesa. 

A' amtgumna Zoé que, pelo seu ttpo primoroso 
c cspirfto sonhadór, bem podia ser a protagonista 
d4ste pequentno conto. 

E tsto era mals Undo alnda. Mas o mais curioso é 
que havia, na referida. Uba, uma orlgl.nal Ponte de Oiro e 
Prata, onde a prlncezt.nba ia tomar o seu banho matinaL 
rodeada d05 seus enc&lltadores e pequeninos companhei'los. 
que, também, se banhavam, espanejando e chilreando de 
contentamen~. 

Nesta Fonte de Oiro e Prata, a água. era cristalina. e 
per!wnada e ctntila.va. em reverberos doirados ... 

O mais estranho de tudo, porém, era que a beleza e 
o encan~ da. prlncezlnbll, dos seus jlll'dina e das aves, 
general.l.tava-se a toda. a ilha, de modo qúe essa ilha oorres
pond.La, em tudo, ao nome que t!nba. Era a Dha da Pell
cldade, onde as á.rvores eram sempre loiras, os pomos sem
pre vermelhos e doirados, e onde havia sempre paz e 
fartura. 

Terra bemdlta! 

•• •• -PróXin:o da Ilha d& Fehc1da<ie havia uma outra ilha, 
que era governada pelo PrlnciPe Mau, um homem de 
maus InStintos c de coração perYel'60. E eS68. 1lha era, ao 
cont.rârio da outn., uma terra. árida, onde as seraras eram 
raquitlcas. os passarinhos não cantavam. as árvores tinha.n: 
o triste aspo..'ClO dos lmbondelros. sem folhas nem trutós. e 
o sol era inclemente. .-e:.sequw.do tudo. Incluindo as pró
prias !ontA!s. 

Em a terra da Oór. 
O Prfnc!pc Mau, quando sala só encontrava desolação 



em volta de ai, qua.dros tétr!cos c dl>lorosos, que a sua. 
alma cruenta. nlo &entla, que .os .seWJ próprios olhos não 
vlan:. E encontrava sempre, tam!JNn, uma vêlhlnha que, 
Eendo velhinha, mas bela e suave, teimava em pedir-lhe 
uma esmola nunca concedida pelo Príncipe, e nunca 
gosada pela slmpé.tle& pedln~. 

Ora est.a vtHhtnha era nada mo.ís nada n:enos que a 
Fada do Bem, uma fada que desejava modi.fic&r a crueza 
daquela terra cem o aper.f~lçoament.o moral do Príncipe. 

Corr.o podia a ~mi ser bela e feliz se o seu chefe era 
mAu. cruel. tnzrato? 

•• •• 
O Prlncipe adoeceu um d:a, depois de ter felt.o a sua 

habitual volta de \'lgllàncla em redor cos seus minúsculos 
domín1os. 

Poram lolo chamados os reéQ!cos, toQos os médicos de 
IP1Ulde nome e grande el~c!a. 

Mas nenhum deles soube f!Uler o preciso dia.grló$tico 
da doença súblt.a e misteriosa, e tambét:1 gra.vissi1r.a. 

O Prtnclpe la morrer. delirando em .tet?re, diante do. 
ciência Impotente, qúando um m6d1co velho, tnUito conhe
cido de toda a 1iha. c d11. vida intima ~ uua população, 
disse o St>gU!ntc diante do · pasmo dos aeus desalentll.dos 
colegaa: 

-«Há. aqui próJtlmo Utnl\ velhinha, em que ainda 
nlniUém reparou mas que possui poder estranho e mara
vilhoso. Proponho que aeja chamada. e lhe preguntemos 
como havemos de salvar o Prlnc~t! 

O espanto e a incredulidade foram iiuals. SOrriram 
os h~ns de clêncla. Mas o ~lho lna!SUu e 1\ \'êlh1nha, 
a. Fada do Bem, foi chatna.d.a. 

A&slin que chegou, declarou. loeo que v!u o nobre en
fermo. que a sua doença era de fácil remédio, e que breve 
seria curado se a Princezlnhn. dos olhos verde& fOsse cha
mada. 

Fetnandinho X. C. - J\ tua sut,estão não nos 
parece má. Talvez, em breve, possas ver realisado 

'.!J teu desejo. 
Manuel Gamao Reis- A tua colaboração é, 

·por enquanto, muito deficiente, Màsn~o desanimes. 
Tens algumas qualidades que, mais tarde, ~erão 
4evidamen te apreciadas. 

3 

Assün se fez. 
A Prlncezinha entrou na ilha, bela, sorrl4ente, luml· 

nosa, envolta pela aureolada nuvem das suas avetinbas. 
que esvoaçavan: caprichosamente e cantavam as mals 
temas é.rias. 

Loio que chegou o.o leito do Prlne!pe, a Pri.nooz.inha 
oos a sua delicada e suave mão sôbre a ~st.a do doente 
febril e restituiu-lhe a saude. 

MJ.le.grel 
A Princezinho. era uma prlnceza encantada, com pode

:-cs maravilhO!IOS. 

•• • • 
o Prfncipe Mau deixou de ser mau, duro, trrevera.Le, 

inceru11ve1 IW bem, ê. dOr e ê. beleza. Pa.soou a ser, sob a 
doce e milagrosa influencia da bela prlnce:tinha, wn Prin
dpe bom e encantador. 

E casou com a Prince!&. 
Que alegria nas duas Ilhas houve então, e que festas 

radiosas se fiZeram. 
Linda$ fac1as encantadoras :~~pareceram e da.nQar~ttm 

danças marav!lhosas ao som de acordes celestiais e de 
ha.nnontosas é.rlas da.s aves. 

E o povo chorou de atearia, e a ilha lnhóspita nor1u, 
e.s árvores reverdeceram, as searas (!eram pão, as fontes 
tiveram ágUa cristalina. 

A FQda do Bem fizera o m.llai!Te. 
o trtunto da BondD.de tinha sido completo. 
Os dOces olhos verdes dn Princczlnha nunca ma1s 

v1ram panoramas cruentos e duros. A Ilha do Prfnclpe 
era o prolo~nto da sua. 

JOSE' TE1XEtRA ~OR 

• FIM • 
Branquinha - Os teus versinhos ttem pouco 

colorido, como o teu nome. E's muito novinha 
ainda, mas .. • atrás de tempo, tempo vem. 

Ricardo Guerrilro, - O teu canleiro é maior 
do que o cavalo. Manda outro desenho mais 

' . proporctoJ:ac o. 

Lili Rosa.- Obritado pelos elotios. Estamos 
ao teu dispOr. Podes, t»is. contar com a nOssa 
benevol~ncia e simpatia, 

Tio Pllllla 

I 



I' 
o o c:::>' 11mlam.tum. 

• 
Por AUGUSTO DE SANTA- RITA 

Desenhos d.e CASTA NE 

A NITA e Gabriela são duas 
pequenitas de doze anos, 
que frequentam a mesma 
escola há ano e meio, 

setuindo a par no mesmo adianta
mento. Ambas estudiosas e apli· 
cadas, a-pesar-de serem, por tem
peramento, por sensibilidade e 
coração, tnteirameote diversas, 
n~o se dão, todavia. muito bem. 
Ambas caP,richosas, ambas dota
das de habilidade manual, há, con
tudo, uma diferença fundamental 
entre ambas. 

Anita é profundamente obser· 
vadora, minuciosa ein tudo, de 
racioclnio claro e deveras arguta 
mas, também. excessivamente vai· 
dosa e até mesmo, por vezes, pe
tulante. 

Gabriela, não menos observa
dora, é menos minuciosa na exe
cuç~o do que faz; dotada duma 
yislo mais ampla, não atendendo 

aos pequeninos detalhes e por· 
menores das coiSas objectivadas, 
é mais emotiva ·e duma afectivi
dade imensa, concentrando no 
olhar toda a graça ~nolvtnte. 
Mais recolhida, menos expansiva 
do que Anita, é, por isso mesmo, 

mais modesta, mais tímida. mais 
humilde e simples. 

Certo dia, na aula de desenho, 
a professora, seguindo a regra es
tabelecida, foi buscar dois ca
dernos quadriculados com dese
nhos impressos e disse-lhes: -
·Minhas meninas, copiem daquj, 
em vossos cadernos quadricula· 
dos, um desenho à vossa escolha 
:: venham. depois, mostrarmo•. 

Anita, que sabia ter uma grande 
habilidade para copiar, excla
mou. prontamente, com uin sorri
zinho orgulhoso, certa do seu 
triunfo: - ~iro. minha senhora: 
escolho esta cafeteira que me pa· 
rece ser das coisas mais difíceiS). 

Gabriela, a quem, por ter mais 
imaginação, repugnava, instinti· 
vamente, cppiar fOsse o que fôsse, 
aceitoa o encargo dá professora 
com menos entusiasmo. Entre
tanto, como a sua coadiscípula, 
dirigiu-se imediatamente para o 
respecti~o 1\ltF. principiando a 
tarefa de copiar um banco, con
forme prome~ra à professora. 
Mas ou porque o quadricu.la.do 
lhe désse a impress:to da grade 
duma cadeia, onde a sua iospi· 

raçto se iria enclausurar, ,-.wr
qne estivesse nervosa ou porque 
tivesse o culto do impreristo e 
sentisse a inutilidade dum esfôrço 
improdutivo, fazendo o que já es· 
tava feito, o certo é que não coo· 
se~u reproduzir o desenho. 

Contudo, caprichosa como era, 
não querendo aparecer juntó da 
mestra, com as mlos a abanar, 
tomou a resoluçao de desenhar 
uma cadeira, que aparenta ta 
maior dificuldade que um simples 
banco de cozinha, mas de memó· 
ria, sem a copiar de parte alguma, 
portanto, e em papel sem ser qua· 
driaüado. • 

Embora imperfe1to e irregular 
no conjunto das suas linhas, o 
desenho da cadeirinha, feito por 
Gabriela, dava bem a impresslo 
do objecto imaginado. 

Concluldqs ao mesmo tempo 
os doi., trabalbos escolares, eram, 
atora, entrques à professora que 
sôbn tle.s iria pronunciar-se. 

O desenho 'de Anita foi o pri
~o a ser examinado, mere
cenqo da mestra a nóta de muito 
'bem. Anita, sorride'nte, lapçou, 

cconOIJ.Li na fltJg. 7 J 
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A NOCAO ~ 

• 

DA 
, 

P A T R I .A 
~Bmimbm~lohlilf.i&~$\i& 

POR 

Augusto de Santa Rita 
• 

Desenho de CASTAAt 

• 
-cisto de Pátria, l~ca, ·~ uma C41l&iga ! 

A Pátria é o Mun4o L . . P\ ldéa que se liga 
a tal palavra é mais um preconceito ! 
A nossa terhl é o mundo ~odo, a eltc. 
porqu~ M·de ser um canto llnicamehte ? J,.. 

Assim dizia1 inconscientemente, 
Pedrinho ao Zeca, seu vi~inho .e amigo, 
cada qual debruçado em seu postigo, 
uma destas manhãs, p~ec9cemente 
primaveris, de loiro Sol, jâ quente 
e céu azul. O Zeca, todavia, 
CnscOrdàvá di tudo . quánto ouvi à 
·e, discut~ndo, ar~utnenta\7a : 

.-«Nilo! 
A Pátria é o nosso ninho, o ideal tgrrã<', ,... 
o sagrado cantinho em qué se nasce! 
Onde a gente se amolda e cresce e f37.· .;~ 
à maneira dos nossos bisavós, 
e ao jeito do seu Ritmo. Onde nós 
aprendemo!~ a amar a própria língna t. 

-·~Será! Ta1vez! .. 
Resp.onrle Pedro, à mingua 

de argumentos; porém, volve ind~iz<l: . . , , 

- éSe o mundo é grande, para que I! preciso 
limitá-lo, estreitá-lo entre fronteiras, 
na confusão de tanto estranho idioma?!,. 

Nisto, suoitamente, no ar assoma, 
junte} ao beiral tia casa em que ~iviam 
Pedrinho e Zeca, (os dois 'que discutiam 
com· tanto àrdor, acaloradamente, 
esta noçào de Pátrlà, traoscend.enteJ 
um casal de andorinhas, as primeirae 

• I 

·que, vindas de. par~gens estrangeira.~, 
regressavam, de novo, ao Pátrio lar 
c.ortaru!.o o ntul .do ê~u1 riscando o ar, 
saudosas do seu ninhQ qúe inda em cima 
se Via no beiral e dêste clima 
tao privilegiltdo que é o ·nosso! 
Com que enorme prazer, com que alvoroço 
elas voavam em redor do ninho! 

Vendo-as, imp;essionado, então, Pedrinl'o 
ficando-se a cismar, ~mudeceu, 
de olhos n!ls andoriuhê!S e no Céu. 
Mas, ·logo, o Uca, comovido., éxctama, 
l'entindo dentro d'alma a ardente chama 
do pátrio sentimento, o Amor mais alto: 

-«Repara, Pedro, o estranho sobressalto 
das andorinh~$, regressando ao lat! 
Veem de muito longe, sôbre o mar, 
rios e montes, a voar sem tréguas, 
pelo éspaço sem fim, léguas e léguas . , 
a fim de regressarem aos seus ninhos! 
Repara, Pedro, assim como na gente, 
até no coraçilo dos passarinhos 
'esta fdéa ele Pá'tria está latente ! 

FIM 
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.,..=:'I:~• , • ..._.._ l~INCIPIO, meus pequeninos leitor e~< 
do «Pim·Pam-Pm:~~. por lhes fazer 
a apresentação dos protagonistas 
desta histfJria 

Gilo, que pela~ suas prpésas 
nos saltos, e porque, contando 
apenas nove anos, era já um va
lente e destemido rapazinho, era 
conhecido, entre os ::ot.Us amigo~, 
por «Richard Dlx•; o Zéca e o bom 

• Manehto. Eis o elenco masculino. 
Do feminino, faziam parte a 

Marfetinba, dezasséis anos muito tormosos, Lili, Interes
santes doze anos e, finalmente, a pequenina Ruth, quatro 
anos endiabrados mas lindíssimos. 

Véspera de Natal I Daa do nascimento de jesus, que 
Ru.tb comemont, encarregando Pai Nol!l de brindar as 
crianças, sem distinção, pobres e rtcas, desde que sejam 
bOas.,. e ponham o sapatinho na chaminé. 

Lili, mu•to chorosa, vai ter com o Galo para lhe dizer 
que estava muito triste e aborrecida: - cO Zéca recusa
ra-lhe um bocadinho de brOa e, ainda por cima, lhe 
fizera uma Cbreta h• 

-cO quê? Ele nlo repartiu conti~o a brOa e fêz·te uma 
careta? !• exclama •Richard Dax•, que, dum salto, vai ao 
quarto dos brinquedos, Indo encontrar Zéca montado 
no cRelâmpago,, um enorme cavalo branco, de papelão 
e cauda de estOpa e diz-lhe : 

-cOra Vi\'la lá, seu Zéca, senlambAo de brOa! Toma 

IIi. também. esta bolachinha!" E, mal terminado o ctzm· 
primemo, dá no pobre Zéca, um enorme bofetão. 

Zéca. mal refeito da surpresa. sinceramente Indignado, 
apeia-se do seu cavalo. Começa, então, entre os dois 
...- Zéca e Oilo,- um •autêntico" combate de cbox». 

A'O barulho produzido pela cluta•. acudaram Marieta, 
Lili e Ruth, que .Oi separaram, recomendando-lhes calma 
e que se nao esquecessem de que, nes:;a noite. fazta 
jesus a distribuição de .brinquedo!> aos menino~. mas 
só 4queles que fOssem boM. 

, .................. ...... ... . 
As tradicionais filhoses alouravam na enorme frljli· 

deira, repleta de azeite, com as demais frlturas. NAo 
tarda que aqueles seis pequeninos comilões se sentem 
em volta da enotme trave~sa. Zéca e Gllo, ao mesmo 
tempo, estendem as mAos para apanharem uma filhós, 
que se distinguia das outras, pelo tamanho e porque 
estava repleta de mel. Nenhum, porém, se atre\'le a 
pegar-lhe e retiram as m!os, embaraçados e confusos, 
lembrando· se da cêna de h li pouco. Ltll, compreendendo 
o motivo de tal confusão e embaraço, pretende uma 
reconcillaçilo e, pegando na filhós, divide--a em duas 
parte Igual~ c oferece-na a cada um dos amuados, 
dizendo: 

-«Façam as pazes: lembrem·!le que é véspera de 
Natal... ~i!o quero que estejam unj:!ados, tanto mais 
que fui eu a cau!ladora•. 

1 - cSim, acrescentlf Ruthinha, o Menino jesus nlo dará 
bonitos ao Gllo e ao Zéca, porque êles sao maus ... 

Mas n!lo houve maneira de os reconciliar. 

' · Óe · m'a~hd, ~~!to ·c~dinho: todo~ 'có~~ Pa'ra· a' cha· 
miné, ondetinham colocado. na \'éspera, os sapatinhos. Em 
todos, Pai NHel deixou os presentes enviados por Jesus, 
excepto nos de Zéca e Gilo que, em vez dos esperados 
brinquedos continham, cada, uma carta assim concebida 2 

c/rmliozlnhos- Sou eu, jesus, qlll vos escreoo. Do 
Céa, onde ilab1to, Dl'jo tudo o qru se passa. Aos bons 
doa opr~mlo ; aos mdus o castigo. Sed•, portanto, bons, 
se qrureis ter tudo o que desejais, se quereis, numa 
palaora, O·- FEI.IC/DJW/:.: 

EntAo, Zéca e Gilo, abraçando-se como\'lidos, prome· 
teram, e cumpriram, tornar·se bons, do que lhes resultou 
serem absolutamenie felizes. 

• F I M • 
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0 d8S80h0 Original PARA OS MENINOS COLORIREM 
1 Contlnuaçélo da pag. 4) 

enta:o, um olhar sObre o desenho 
irregular de Gabriela e nao poude 
deixar de se rir, à sucapa, num 
ar irritante de desdém e de troça. 

Qual na:o foi, porém, o seu es
panto ao ver a benévola atitude 
da professora e, mais ainda, 
ouvindo-a elogiar Gabriela e re· 
matar o seu louvor com a mais 
alta nota. 

Ante a admiração de Anita, 
a professora explicou-lhe, ent!o, 
o motivo porque assim distinguia 
a prova escolar de Gabriela: é que 
o desenho desta, duma superior 
categoria, revelava qualidades 
criadoras, obra imaginativa, que 
afirmava, a-pesar dos seus erros 
de forma e de técnica, mais do 
que simples habilidade manual, 
uma bela intuiçao, que é o pri· 
meiro sintoma da vocaç!lo ou seja 
~Wen~ PALAVRAS 

M~s mentno3. 

ve;om re de$cobrem o yrande 
amigo ~~stc borracho. 

CRUZADAS 
Problema 

HORIZONTAIS 

1- Vosats 
2 - Cidade de Portupl 
4- Norne de bomem 
11- voa.Ss 

VERTICAIS 

1 -Homem pequeno 
3 -FluJdo 
5 -Cidade da India 
7 -Dona de casa 
8 -Metal rijo 
9-yogal Problema de Horácio Maurtcio 

SOLUÇAO DO PROBLEMA DO NUMERO ANTERIOR 

B 

B 
A 

I 

I --

A 
•• 
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A BOLA E A BJ;~LA 

• 

I - O notavel p1ntor Claud1o apre$enta 
um dos belo~ aspectos do seu triplico: 

Guc rra PMin~ular, e mostra a um crítico 
os dois morte1ros que o seu quadro ostenta. 

• • 

I I - -Entanto. o filho do pintor, Luisilibo, 
compra uma gratlde bola e vai. com· ela, 
mostra-ta ao seu amigo Fernandinho 
que logo exclama - Mas que rica pela!• 

I I I - Porque cbove na rua, mesmo em casa, 
(emquaoto ao outro moltra a tela o Cláudio), 
Feroandinbo e Luís, de olbos em brasa, 
iotam o · !oot-ball». com ~rande ~áudio. 

I V -Ante os morteiros da laruosa tela. 
de pasmo e espanto, boquiaberto, loto, 
diz ao pínt9r o crítico ..... cQue bela 
execuçllo ! Só falta fazer fogo ! 

V - Súbito, a um lorte pontape de Luís, 
fura o morteiro a bola, a qual acerta 
preciSamente. em cheio, no nariz 
do que, pasmado, tinha a bóca aberta! 
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